
Maria do cemitério



Maria nasceu em 1918 no dia 18 de outubro, pequena
amava histórias de terror, amava andar sozinha de
noite, tinha cabelos loiros, olhos verdes e gostava de
roupas pretas. Um dia ela saiu de casa e não voltou
mais. Seus pais foram fazer compras e quando
voltaram sentiram falta da filha, pois ela não estava
em casa.



Com passar das horas a preocupação aumentou, a
policia foi chamada. Iniciaram a busca, como a garota
já gostava 
de lugares estranho, assustadores e mal
assombrados, a polícia foi no cemitério na cidade e
avistou-a conversando sozinha.



Pensaram que ela estava louca, pois ria muito e
olhava para o nada, chegando lá perguntaram.
 - O que esta fazendo ai? 
- Estou com meu amigo! 
 -Que amigo? Perguntou o policial.
- Não estou vendo nada, completou.



Neste momento o policial sente alguém tocando nele
e quando ele olha pra trás com muito medo, tremendo
fica sem reação e desmaia. 
A menina Maria corre com seu amigo que a leva para
casa. Seus pais respiraram aliviados e choram de
felicidade, mas esta felicidade dura pouco, porque
Maria conversa sozinha e some do nada sempre que
escurece. 
E o policial, após aquele terrível dia foi socorrido pelo
coveiro, ficou tão em pânico que nunca mais se ouviu
falar dele.






